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o:Para certos republicanos a republica tem sido um pé de cabra com 
que veem augmentando os seus haveres». 

(Do dúciwso do tr. dr. Joao de Freitas, no Senado). 
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Tres aspectos ... 
e um caminho 

O caso nhodam tem, a nosso vér, tres aspectos: a pouca 
vergonha, em si, a maneira como quizeram encobrir a fraude, e 
o que derivou da discussão do caso. 

Quanto ao primeiro, tudo se resumo em poucas palauas. 
O sr. Al)tonio Maria da Silva, que jâ cm i907 trazia d'olho a 
concessão das aguas de Rhodnm, vendo que não conseguia 
dos ministros crapulosos o apllccido arranjo, zanga-se com a 
Monarchi~... por sor um 1·egimen de ladroefras, e organisa a 
carbonarja para implantar a austera republica mornl1sadora. 
Um dia chega a ministro, indo justamente gel'lr a pasta por 
onde conpnuava pcndonte o seu pedido do concessão. Até en
tão as ektatõ~s po1· ondo o processo corria, haviam inror
mado do maneira a co11trari;1r as pretensões do sr. Antonio 
Maria da Silva; ma11 como este, do simples pretendente, tinha 
passado :i 111 inistro, o choro da Alta Venda da Carbonaria, que 
tinha derrubado a Monarchia por ser um covil de lad1·ões, para 
implautar a republica quo ora a personificatão dos homens de 
bem, fa7. pressão sobro os seus subordinados, ao abandonar a 
Jlasta, deixa o processo promplo a ontrar no rorno, dando n'essa 
altura a sua adhcsão ao grupo democratico, ou seja, ao grupo 
p olitico que, entre outras, reivindicava para si a Jl3Sta do 10-
menlo d'onde estava pendente a apetecida concessão. 

Segue-se ao sr. Antonio Maria da Silva, n'aquelle minis
terio, o desejado demccratico, e tres mezcs dewis ... //i1n pa
po I A concessão das aguas das Portas de Rhodam ª'·aliada em 
tre • m li conto e, era entregue ao austero republicano
tão austero que abaodooára a Mooarchia por essa ládra ... lhe 
ter segado a concessão pedida em i907- por ... tre • contos 
de r é l•I 

Como véem, tudo maravilhosamente planeado e extrema
mente simples l E aqui leem, em resumo, o primeiro aspecto, ou 
seja a pouca vergonha, em si. 

Vamos agora ao segundo. O que fizeram os republicanos 
perante este arranjo que, no tem110 do velho regímen teria si
do justamcnto classificado, cm grossas paraugonas e estriden
tes comícios, de qualquer coisa como descar:1dissimo roubo ou 
saradissima burla? Fizeram o seguinte: o governo dcrendeu; 
o partido democratico ap1ilaudiu (pudéral); o partido eYolucio
nista abandonou o correligionario quo tinha levantado a ques
tão; os inde1>endontes callaMm-so; o os unionistas desinteres
saram-so. Em rosumo: a maioria achou bem, uma duzia,:coisa 
de pouca importancia e ... Ires ou quatro ficaram bracej~ndo 
sósinhos, cobertos do insultos, resultando d'aqui, seni protesto 
da opposição, que o escandaloso conchavo em que o Estado é 
lezado em milhares do contos de réis, flcau e abafado 1 

Como classificar os homens qno assim procedem? Como 
claisificar o regímen que tem a defende-lo esses homens? 

O publico quo responda. E para terminar, vamos ao 
terceiro aspecto, ou seja, aquelle d'onde resulta a completa 
illucidação sobro o todo-sobre este todo harmonico cm que o 
tiro dâ o braço á gazóa. 

O caso nbodam não é esporadico, porque raz parte da se
quencia d'Ambaca, de S. Tbomé, do opio e outros. Ora, não sen
do uniro, mas sim derivado como norma de moralidade e, de
monstrando os factos que a maioria defendo e os outros (aparte 
Ires ou quatro exccpções) acbam bem, segue-se quo todos es
tão d'accordo no txpcditnte. 

Já vimos o que a pouca vergonha representa, e lambem 
atraz fica provado como abafaram o escand~lo. Resta-nos por 
tanto, registar os derivados. D'ellos destacaremos a mordaça 
na imprensa e os ... l'tcue:o.i (como dizem os hospanhoes) nos 
monarchicos e nos jornnes monarchicos. Aos primeiros cha
mou esc1m1alha o sr. AITonso Costa das falcatruas de s. Tho-

mé, das binubas, do Banco da Covilhã e do escriptorio d'ad
vogado nos ministerios da juotiça e das Onanças; aos segun
dos, classificou do pasq11111s, o sr. Bernardino Machado ... 
si[!nalario da conccosiio do Rhodam. Com exce11~ão do sr. dr. 
Jacintho i:\un!•S (gota do c1) stal no meio d'um patano) uingu~m 
protestou contra os in:.ultos. 

Isto é, todos ellcs cotão d'arcordo cm que somos tscvma
llla e pasq1ti11s e •'m que o caso Hhodam é uma .. banalidade 
corrento!. .. 

O <1uo ludo do\'idameote, ,·isto, ponderado e pozado, leva 
ãs seguintes conclusões: 

Quanto ao t.• a.perto: Pouca \'ergonha maxima, com ver
gonha mínima. 

Quanto ao 2,• as11ccto: ConuiYcncia quasi geral no enco
brimon10 dn larn11inçlio. 

Quanto ao 3.• as11ccto: Duas parei/ias nos monarchicos por 
estes gritarem co11trn o assalto. 

Ora, quando os factos levam 11 esta evidencia, só ha um 
cmniuho a seguir: é o do ur>ito l 

___ _..,,~,.,.. ... 1"'...,.:."-""">----

P o li tica Monarch ica 
Dtu-nos a honra do 1ranscrovcr este nosso artigo publica

do no 111111110 num~ro d'O 1hala.~$a, o uosso querido collcga O 
Di.a, acompanhando-o do pc11hora111cs rof .. rencias 11essoaes quo 
só á sua muita ami7.adC\ 11odomos attri!Juir. 

ficít'rindo->O ao nosso alvitru para a orgauisação d'um 
coq>o dirig1•01e que unificasse a acção da política 111ouarchica, 
diz o brilhante d1ario: 

•Deseja O Tllala.(1a uma iniciativa n'csle sentido por parte 
dos dircclores dos jomacs monorclucos. !ião lhe faltara, quando 
a reclamar. a nossa. 

•)las !•lia deve ser precedida do certeza de que a essa inicia
tiva, que não é supphca srja a quem íór, mas chamada ás res
ponsabilidades da vida poli11ca1 aos que não podem declinal as, 
corrcs11onde uni promplo assc11hmen10 dos que Icem d~ tomar to
gares d · destaque n'cssa organisação. 

•Que a acção defensiva da causo monarchica precisa disci
plinar-se a uma superior oricnlação não ba duvida. Ainda n'esle 
pomo o nosso illuslrc collcga O 171alassa a quem a causa mo
narchica deve relevantes serviços tem pa,ra as suas judiciosas 
considerações, expostas com lauto hrill10. 10Uo o nosso applauso, 
e a promc>sn de que lealmente secundaremos lodos os esforços 
n'essc sentido•. 

Estas palavras d' O Dia, qu~ registamos com immen::a sa
tisfação, porquo o c1·i1crio do seu eminentedirQctor é incontes
lavefmrnto o d'um verdndoiro político na mais elevada acopção 
do termo, não uos >Ul'lll'<'hcuderam, porque 1oa muito nos babi
tu:unos a vér no sr. Mor"ira d'Almeida um dos raros curcbros 
priviligiados 1wla iutdligrncia, pela sensatez o pl'IO tacto, e a 
quem a C:1usa Monarchl!·a 110 geral e El-H"i D. Manuel, mais 
devem, 11ola corrocção, brilhanti~mo e alovantado cri tcrio com 
que tem sabido couduzir os interesses da Patria ()da lifonar
chia. 

Não sabemos so o nosso alvitro, Olho apenas da nossa de
dicação, será alguma V<'7. traduzido em factos; mas mesmo que 
não 1>asso d'mn i11111il desabafo litterario, uma consolação nos 
r~•ta: ó o applauso que mereceu a O Dia. Isso nos basta para 
nos sentirmos bem com a nossa con~ciencia o até 11ara olhar
mos com certo orgulho 1>ara o nosso 111odesto crilerio político. 
~~~~...:n-----~ 

TONTINHO ... 
O cxccllcn10 cordeai, da paz, união e pacificação, mandou 

aprchcndcr os jornaes monarchicos e chamou-lhes pasquim. 
Então, lilbo nem todos podem defender Ambaca, opio, 

S. Thomé o Rhodam 11ara ... serem jornaes de beml. . . 
~ 

ALLI ... Á PRETA 1 
O dcmoaMico pr~sidente da e:imara alia (f) e antigo di

gno par do rc·ino Ansélmo Hraameamp, no dia em que olTcre
ceu o 1Jan<1ue10 a<> ch~fo do estado 1>ara füzer Crt'scer a agua 
na bocca aos oporarios sem traba lho, á falta d., archeiros, guar
neceu a escadaria da sua ro.;idcncia com os contínuos do Se
nado dovida111cnto uoironnisados com liicorue, espadim e tudo. 

Anselmo Braamcamp, por mais chapcus do racha que use 
na rua, ha-de ser sempre o fidalgo investigador de genealo
gias e o meticuloso obsrrvador das 1>raxes, protocolos e outros 
codigos da nobreza ... pelo monos em ca,sa. 
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Quadros da minha terra 
(3.• QUADROf -

Sr. Esteves, o burocrata 
Ili 

(Cone/ •mio) 
Do noitC\ cm sonhos, nu do dia M rr.1rnrli~ão; a passrar, 

011 smtaclo; no sou <111arto do Aterro, ou :i r•squina da run An
gn•ta, o sr. Estev<'~ flarho7.a tiuha SC'rnpre ac111olln idria fixa, 
a rerver, om cachão no cerPhro: sPr promol'ido a~.· omcial 1 

Havia ! :S annos IJllP não 1wnsav11 n'outra roi~a. primeiro 
romo uma nehulo$e mal definiria, depois n·um idt•al eoboçado 
rm hnri<nntr longinquo, <'por ílm n'mnn a•pirn~ão suprema ob
SPcandn-lho lodos os instincto~. ahsor\'MHlo-lhr todM os mo
mPntn<. O a7.ar, porém. aquPllr trrrivPI Mar qur o sr. EstCl'CS 
flarh01a <Pnlil\ a J}CfSej!t1iJ'O dP~dO 0 [lrimPiTO ht>ijn luhriCO na 
J .. aquiM tio Outeiro, rrvelado rela j!arotada :1 malidcc••ncia da 
villa, mais uma vez o torcia, rrPtPrindo-o nas promoções. Via 
subir os que nada raziam. iralopM1do prla csc.1da burocratica 
a ca,·allo no hamhurrio; o rllc. rcndulo irl\'aria,·cl no ponto da 
C'ntrada e da sahida, respeitador submi~so e calli~rapho esme
rado, permanecia como um calhau uo amanucnsa rlo com os in
tr~tinos rovoltos pela~ injustiças humanas. Entiio, prolcsta,·a. 
~11bmisso. auonto. disrirl inailo. rlrn lro das h•is r rias l'Cl!l'as, 
mas protosta,·a em longos mr111oria rs dr irwxcrdil•cis tornea
dos graphicos. Snflplirantr aponta a irrjustí~a •a ~-· Ex.• o 
F.x."'º ~onhor "M inistro•; cncrr;ico sohr~a,·a a 11rrirri~fio •espe
rando Jrrstira•. 

Cada qued:1 de mini;tcrio rra urna csprr:111~a no,·a a inun
dar-lho a alma. 

-Podo ser que o novo Sr. ministro sri:I aninrndo d1• rs11i
rito rccto. E, como se os seu:• lm"·orcs pndc~scrn tPr echo sa
lutar na• altas r1·giõcs do poder ondP SP falirica,·am os queijos 
d'ouro d11 :!.• officialato, o sr. Estr,·cs Uarho7.a, eo:rltccia nos 
cavaco> c.isciros e na Mda ioti1n:1 da t.1hacaria, :i• virtudes o 
mais partes que lhe •con~ta,·am concorrerem na prssõa do novo 
Sr. Ministro•. 

Era este o primeiro mrmorial platonico. a qne logo, ra~sa
dos quinzo di as , so st>gnia 011lro crn r stirado almaço, innumr
ranihJ os rccurni,: j11dici:ws e as '':ll(as prcnrhidas illrirnlnwnte 
- •O c111e tudo pedia liccrrça ~ara lombr.11· c.om o m~is elevado 
rosprilo o subida cons idc·ra~:m•. 

Urna tnrdc. cheio d'~n1w11ia. d<wido a uns pimmtos CJne a 
D. Maria lho tinha prcpar.1do ao almn~o com rnchrio ricantr, 
n sr. Estrvcs Il:1rboza, se11ti111t.1 :1pirnentado~ o vPntro e a alma. 
resol"rn ir µessonlmcoto •Outozar-se com o Sr. Ministro.• 

-Vou Já e tem que ouvil'asl Estaagorar~ssadas marra~. 
A 11ue •passa,·a das marcas• era n promoção d'um colle

ga 1·0111 6 mezcs de sen·iço, dos 11uaP$, trcs rm lirPn~a. 
O sr. Esteves Barhoza só uma ''07. na ~na "ida tinha rrna

com um ministro, " 1:s'a rncsma 111·h1 telrphone, na au$rnria 
do restante pessoal da rcrarti~ão. Tinha sido um momento 1!1• 
int1·n<a commoçãn para o ilh1,;tr1• 111 rocrata. Pctriílcado deant1• 
do a1>11uriho, ap .. na< roocra l1alhuc1ar uma dMr11l11a vaga 1111r 
so •a111·1·~011tar 11cran1c S. Ex.• cnm o <·:rsaro d1• linho•. 

O'csta 1·1·z. porem. t•st;l\·a 1·1·~c1h·ido a lr,·ar o rrack " 1-'ra
'"1ta 110\'a, rara 1·xpôr com 111 inuri:1 e ~o,•1•riclad(). A1rnardn11 o 
sr. ministro; o o sr-. 111inisl"'1 di11111111·S<' rCCl'hol'o. 

O sr. Estel'CS flarbo7.a inchnou-~IJ. 
Por todos M póros um ~ uor frio 1olhia
lho o~ nervos e cmbarga\'a-lho a \'07.. 
l'erílllado como um (!ahrcho, corrccto 
como uma Ps11hinl!P, ainrardou deanto 
da s1•cro1a1ü 11.i11istcri:1I o momrnto do 
cxrõr. Ti11ha e::tndado 11111 disnt1$0-
moia d11zia :de 11ala,·ras ci1111·111ada' n.1 
l~llalidado o na justka quo tinha111111r
r.icido a appro,·ação· da ll. füria e do 
estanquoiro onde passa,·a as 1arde~, 
mas 11ue n'aqurllo momento ~olc•mnc, 
so ha,·iam es,·aido do cPr<'hn> fcbnl. 
111•.stava-lho ainda 11111 recurso: os nw
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moriars. E rome~ou l1 ·11do com ''IJZ tn•mula C'rnquaoto o,,._ rni
uistro cllalac1•a,·a com dois iullucnLcs íntimos, sobr'e a M: ''• 
Yvo11cuo, do Colyscu. 

As lctlras baralha"am-so uo 1iapol; as pala\'l'as sahiam-lhe 
truncadas dos labios frios. 

- Deixo Ocar, deixo ficar q110 cu hoi-do \'<lr isso. E o sr. 
ministro, estendendo a mão, indicou quo ostnva terminada a 
conversa. 

Nova esperança r~nascPu no animo d11 H. E,tcws llarho
za, porque-exprica,·a ello-•o sr. mini>tro tinha-lho dado um 
aperto do mão srgnificath·o•. Mas, passados dois mozos, a ,·aga 
aberta recobia cm St'Us carinhosos br~os um hcroc. escora das 
lnstituirões que, airoso e l ·pido salta"ª sobro o seu costado, 
encourâdo em ! :S annos de serviço, de perpetuo pretendente. 

To,·o r .. brc e 11111 callo airravado. E durante quinto dias em 
~ignal do scntimcnlo ahandonou a r>quina da rua Augusta, 
011111', depois do jantar ia e~11airecrr a \'ista sobro os cóllos 
tornrados do mullwrio facil. 

Pouco a 1>ouco, potom, o animo voltou-lhe ale111ado pelos 
:1111igos e<im hi,:torias do c.isos identicos q11e 1ior Om obtinham 
f1•lir, n•s1rl1:1do. Mas resolveu mud:rr do tac1ic.1. Foz-~o intimo do 
co111i11110 d.1 si'. ministro, e todas as tard~s. depois do o brindar 
c11111 um charuto, entreg;wa á su:i inílucncia um memorial com 
:1 loni:a (l(Jys~ca rlM srus recnr,;os o preterições qun o fnnc
l'ionario m••nor fingia "'r escabeceando cmquanto dura,·a o 
J/11r11110 11•• 30 r~i ·. 

~:. ~0111 alterar um apice na sua ,-ida regular e mC'lhodica, o 
sr. E$l(lvcs Darboza-o aotil!'O sr. Esteves do Jesus B:rrhOl>. 
qur Nll homeun11crn ã Sep.1raçào ha"ia supprimido o apprllidu 
c.1tholiro - continuou como um r endulo, soreM e rcspeitMn 
•Jlarlicipando rara o• de"idos elfoilo:'•-automato irrcprehen;i
nl de crrossos o finos. sendo o primeiro a entrar na reparti
ção e o ultimo a s:rhir. limpando sempro a 1>ona ao mesmo tra-
110 prC'1o, collorando todos os dias o~ punhos no mesmo Jogar. 
fix:rndo os ofll'ios n'uma somnoleucia 1ln corcbro vaT.iO, que só 
tirrha loi::a r 11ar:1 ar·rnazcnar o folhetim d'O Srculo o as 11raxes 
hurocratic:is CJUC não excedessem o formulario corriquei ro. 
-~~ 

APONTAMENTOS BIOGRAPHICOS_ 

Por isso temos a gloria do possuir um banana no poder; 
em resultado do que, como é sabido, andamos todos abana
uados. 

1 

1. 



DIAGNQSTIOO 

O mal da enferma é . devido á super-alimentação. Foi uma questão _de barP.lga de que provieram os tumores incuraveis na cára e no cerebro. Não é 
portanto necessario cortar a perna, mas sim a e• eça. E quanto antes, para evitar uma epidemia. J 
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JIJ;l//Jt, iios Pf ~'sos ~íd\i\~(':,";, 
!."-Joaquim Guilherme Galbardo-Teneute coronel de 

iníantaria. fr111to sido 11111mntl11 a d<'('Or como testemunha 
li um prOC<'SSO pOhlico, ÍOÍ, COI 23 de selembro de 1913 prl'
SO por 1.k11unc1a de um tab< ro1<•1ro como im1>licado no' con1r 
pwl dasJbombas de 11rdra dn Sc1·ra de llonsanto. Ileu culra
Ja oo Uasll'llO de S. Joo·g.: d onde sahiu em virtude do cha 
mado dcnelo de amnistia t'lll í<·vcrriro de t914. 

2."-Padre Antonio José de Carvalho.-lla freguezia de Ser
zedo, concelho de liuim:orMs. l'rrso em 2G de julho de 1912 
por suspeitas de connivl'11Cia no chumnao comp/Qt de Gu1-
111aràcs. Esteve iucommunil"avt'I tluranle óó dias. Condcm
nallo em 18 mezes tlc prisão rorrecional e 50 dias de mul
ta a 100 réis. Uefcmor. dr. Vicente Pcrri•ira d'Andrade 
,., 3.•-Padre Manuel Lyrio.-lncansavel defensor da Causa 
.llonarchica e jornafüta de iovulgare$ aptidões etcbniC33. 

fundou cm Ovar os sem1111r1os, ll<1Jer1uad-r Lib<rat, Fl:vi1 -
la d'0001-, Se111~11a tl"Ouar, Se1wJ11ari:J d"Ouar e lib(nliul ,, 
<1uc foram sucees:1ivamcnte apprchcndodos e suspenso~ por 
ne(a.110.1, com 111tcrvallos apenas de uma semaM para. C3tla 
um. l'reso duas vezes, a I.• cm agosto de 1911 com 8 drns de 
incommuuicabilidade e 12 de detenção; a 2.• cm outubro do 
mesmo anno, com ri dias de incommuu icabilidad~ e 75 de 
delcnçno. Posto em liberdade, sem1irc sem culpa formada ~ 
depois de ter riorcoro·idotodas as prisões de Avei ro 

4.•-José Pacheco Monh-1.• cabo reformado da guaroa 
municipal de Lisboa, condecorado com a medalha d~ praia 
de comportamcnlo exemplar. Preso em agosto de 1911; es
teve 26 doas oncommunicavcl. Julgado pelo trib1111al mar- 1 
cial de Lisboa cm revcrciro de 191~, !oi condemnado~em 3 
anuos. de prillio maior cellular. 

-----
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Na 3.• vara civcl roí apresentada queixa devidamente teste
munhada, accusando AITonso Cosia de ter simulado um contracto 
tlc compra ~ venda de um predio com que foi brindado, com o 
ftm man1res10 de ser aliviado na respecttva contribuição de re
gisto com prejuizo para o Estado. 

Contra o mesmo Costa já corria seus termos no 2.• juízo de 
investigação criminal- e 11or tal signal, bem devagarsioho-um 
grocesso crime por excesso de poáer, concussão e peila ou su
orno. 

Este Costa é o celebre chere do Partido Republicano Por
tugucz - com letrns grandes, como clles usam-e o popular au
ctor da !11ta11gi1•tl ele e.1poliação da Egreja e do Codigo da ts(ola
ção pretlial, e tem occupado no rcgimen l1m11noso os elevados 
cargos de ministro dn Jus!iça do gov~rno 11roclamado na g/Qi·io.•a 
manhã de 5 d'outubro, il sombra (lo frontuo pelo povo· li15ertado, 
e o do ministro dos Onaoças e presidente do min1stcrio esborra
chado pelo 110vo soberano na festejada noite de 26 de janeiro so· 
bre as ondas do Ma1· Ntg1·0. 

~ 
Veio agora ao de cima a apetitosa queijada que o Alfayalinho 

110 Red-Ondo se preparou com as qurdas d'agua das Portas do Rho
dam cmquanto teve na mào a raca, o queijo e tu®. 

-Ai Bestabão, Destabãol De 11uc raça eram os laes da llonar
cbia ! 

@} 
Cabreira, bailarino das Onauças, roi ha dias procurado no seu 

ministcrio ll• la d1rceçlo da liga d<U Velludlu. 
Parece que as intercssantrs M1cas estão empenhadas em que 

no Club dOJ Pa/0$ não seja o tango supplantado pela furlana, e pa
ra tal, solicitam a valiosa intcrrcrcncia do sakroso ministro, figura 
preponderante n·aqucllc aristocratico club arte-nova. 

* Os liborau de Coimbra rcf:ubilam com o encerramento da 
egrc·a de S. João de Almedioa, Oco de duur<knJ. ~m Coimbra o socego, a ranquillidade e a paz de espírito 
encontram-se no 1·t11du-vous da tina Dor da alta sociedade cor
deai dcmocratica, o Caré do Piolbo. 

* Não levou tcmr.o a desvendar a razão porque Freire d·Andra-
dc, antigo ajudan e de campo de S. S. M. M. D. Carlos 1 e D. Ma
nuel li se resignou a acccitar a pasta V<'rdc-rubra que ora so
braça. 

O muito amor â sua arte de engenheiro impel11u o a levar a 
sua cooperação ao seu collcga e corrcligionario Alfayalinf!ll tUi Re-
1Ui11® para :: execução das marav ilhosus obras das l'ortas do 
Rhodam. 

@» 
O general André, n'uma visita que fez ao Colles-io Militar, no-

tou que um offtcial tmlia o cabello um pouco crescido. . 
B agora venham cá dizer-nos que dt ris mil1ima 11on curat 

pretor. 

~ 
Estão faicn1lo furor nos centros militares e theatraes os abun

dantes e Jur.idios bandós do humorístico tenente de revisteiros 
o applaudido ojudante de campo e praias do general André. ' 

® 
Os figueirenses, a acreditar no c-0rrcspondente do Noticias, cs

llÍO envaidecidos por Freire d'Andradc ter brotado na Figueira 
da Foz. 

Pois é verdade! Freire d'Andrade é da Figueira, Teixeira de 
Sousa nasceu em Ahjó e Ferreira do Amaral abriu os olhinhos ali 
p'r"os Paulistas. 

~ 
Um bocadinho de humori$mo ... a serio: 

. li estes quatro annos de administração honesta, com supera-
vit e ludo: 

A divida Ouctuante augmentou 20: 1~7 contos; 
A d1v1da consolidada augmentou 31 :670 contos nomioaes; 
A circulação Oduciaria augmentou 8:000 contos; 
O valor dos bens da l!greja reterlidos para o Estado não de

verá andar longe de 20:000 contos; 
A media óa contribuição predial nos tres ultimos annos da 

monarch1a ro1 de 3:194 contos; a mesma contribuição pelo ultimo 
orçamento republicano íoí de 6:340 contos· 

A dcspeza geral do Estado à data da queda da ominosa era de 
7~:140 .c91llos: .no orçamento para 1914-15, não havendo que pagar 
hsta c1v1l. esta calculada cm 78.070 contos; 

Os tubarões continuam a cevar-se, na sua voracidade insacia
nl; e 

Os opera rios são despedidos du obras publicas ... por falta 
de verbal ... 

Homenagem a Moreira d'Almeid:i 

Recebemos a seguinte carta: 
&& ... Commiudo organisudora tia lio111e11age111 

ao direclor d·o Dia. 

Devido á grave dotllf(l de mtu pae, 11ão nparti 110 e11te1Ta--
111enw ela subJcripriio oberla 11 '0 Thafusa 11am a ocquisirão d'um 
tinteiro cl'l10111t1109em ao emi11t11/e <lirector d·o Dia, o mtii i111utre 
amigo sr. Moreira d'1llmeitla; e romo muito 110$ c11.<la,.ia tlti:rai· de 
conll·ibui,. pa1·0 tS$a justa J!"?V4 de ~•lima_ M brilhante jornalis.ff!J. 
J)eÇO a V." Ex." para J)el'llll/lll'tlll a inrlusao tia q11a11/ia de 15luuu 
réi~, e11i 110111e de meu pae dr. ltti: Heis Torgal, 110 ele me11 Cio Joa
q111m e tlO me1<. 

Esperando q11t ptlos motivos t:11po.flo.t se dig11em abrir e.1ta u:
cepçã-0, rogo mt ci·e1am com a maior consideração e estima 

De l'.0 Ex." 
Mt.• Ali.• Am.• Ali.• Olw.• 

Alva,.o Reis Torgal. 

Em vista dos motivos expos1os, a eommissao tem o maior pra
zer. cm aceder aos desçJos do íllustre advogado e DOS$O prezado 
11m1go sr. dr. Alvoro ll~1s Torgal, embora, para todos os elfeitos a 
subscripção continue enccrrnoa. ' 

1'otal 1·ecebido. . . . . . 
Quantia a que se rcrcre a carta acima publicada. 

Total geral réis . . 
-~ 

DISCORDAMOS 

t:610,J770 
151000 

1. :625• 770 

O general André não quer raJ>adinhos na tropa. 
Pois é pcoa, porque alguns ha, como o Urun das comedias 

e o Celestino dos canos do esgoto que, se os obrigam a bigo
de, perdem a graça toda. 
~.&.~ 

RAINHA AUGUSTA VICTORIA 

Continua i. venci.a nr. acl.minhtraçio cl.'O T halassa, rua 
ela Rosa 162 1.•, o retrato ele Sua Kagntacl.e a Rainha Augus
ta Victoria, trajando i. moei.a elo Klnho. 

A ecl.lçlo elo retrato elo Sua Kagestacl.e é propriecl.acl.e ex
oluaiva cl.'O T halaH a em Portugal e no Braill, e fizemol-a 
em cartão •Couoh6o, elo moei.o a poder constituir umr. valiosa 
recorcl.r.çio ela Augusta Soberana. 

Não obate.nt e o elevado cuato ele trabalho, veocl.emoa cad.a 
photographla por 60 r él•, preçc eate que 16 a granel.e t ira.
gem que flzemoa, e o intuito ele propagand.a, ju1t1ficam. 

Satiafaum-ae na volta elo correio tocl.01 01 pedicl.01, que 
podem desci.e já aer feito• i. Acl.mlni,traçlo cl.'O Tha laBSa, 
rua ela Roaa, 162, 1.0 D .-Pa~a a. provinoia. aoroace o porte elo 
correio. 

----.-~~~ 

UseD1 11 Agua do Houchão da Po\'oa 
No tratnmcnto das clocnças do pollo. 
~ 

Theatros 
.t.1•01.0-D'allo a baixo, a nrngniOCll revista de André Brun e 

Cha~ns Ro<111ctc, tem numeras de exilo cxlraordiuario. Nascimen
to Feroandcsél semprr o incgualavel comico, que faz rir o publico 
a bandeiras esprcgadas. 

Guaraa-roupa e sc<•nario são tintlissimos, cspccialisando as 
apotheoses de grande elTetto, devido aos pinceis de Augusto Pina 
e Luiz Salvador. Todas as noites duas sessões. 

BIIA DOJ!!I co~•IE"-1-Amda esta scmuna sobe â sccna a re
vista A'le,.la Junio,., peça que esta recite.da de ditos ae espirito 
e que deve cahir no agrado do publico. 

co1.w.u:11 º º" a 11c ••:10"-1-Sempre encantadores os es
pectaculos n'este elegante circo, onde todas as noites o publico 
corre a applaudir a surgreheodcnte com1>anhia de opt>rcta italia
na Scognamiglio-Caram a, uma das mais colossacs de todo o uni
verso. 

No reportorio Oguram as peças mais conhecidas do theatro 
moderno, além d·outras completamente novas para Lisboa, mas 
que veem precedidas de granae rama na imprensa estrangeira. 

As enchentes succedem-se pois não ha memoria de nos ter 
visitado companhia tão completa e de Ião deslumbrante apresen
tação· 
Animathographos 

Os melhores e melhor (requentados: 
Teru .. c1-Rua Antonio Maria Cardoso.- 017mpl•1 Rua dos 

Condes.-8•hh d• Trlod•d~ 1 Rua da Trindade.-ccosral1 Ave
nida da Liberdade. 
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CASO~ DA.. ..R U A 

Na tarde de 12 do corronte foram apedrejadoos na Rua do P arlamonto, pola garotada que a nda b aolta, dola touristes estrangeiros Mr. Pundonor 
elM.•• L iberdade, notando-se a completa ausencla da pollola. P edimos providencias. 


